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I. Resumo  
 

O p roje to Cine clube na  e scola : cinedebate  no am biente  e scolar de  Araguaína  (TO) e  re gião, 

te ve  com o p rincipais obje tivos de senvolve r m étodos de  e nsino que  incluísse m  a  

linguage m  cinem atográfica  com o alte rnativa  para d inam izar as au las, e  p rom ove r a  

criticidade  do e nsino.  Os cine de bate s a tuavam  com o aliados fom e ntado d iscussõe s que 

ao se  cruzar com  ob je tos das d ive rsas áre as do conhe cim e n to p rom oviam  a  

in te rdiscip linaridade , e  a  criticidade  no ensino. 
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II.  Introduçã o 
 
O projeto Cineclube na escola: cinedebate no ambiente escolar de Araguaína (TO) e região, 

tinha como principais objetivos mostrar a comunidade escolar como o cinema poderia ser 

usado como recurso para dinamizar as aulas, promover criticidade e se conectar com 

diversas áreas do conhecimento promovendo a interdisciplinaridade. O projeto que teve 

duração de um ano, teve início em Agosto de 2023, e fim no mesmo mês do ano seguinte. 

Atendeu três escolas da cidade de Araguaína, sendo elas: Colégio Estadual Jardim Paulista, 

Colégio Estadual Adolfo Bezerra de Menezes e Escola de Tempo Integral Domingos da Cruz 

Machado, situadas em diferentes pontos da cidade, com perfis sociais e econômicos 

distintos.  

A aplicabilidade do projeto sofreu alguns empecilhos com a falta de equipamento de mídia 

e imagem, como também com a ausência de locais adequados para a exibição dos filmes, 

horários comprimidos que as vezes não permitiam discussões mais aprofundadas.  

Apesar das dificuldades, o projeto foi de suma importância para incentivar o uso de outros 

recursos como metodologias de ensino , e como o cinema pode contribuir para um ensino 

mais democrático, crítico, lúdico que aproxima o aluno da sua e de outras realidades, 

promovendo discussões que vão além do seu uso utilitarista . 

 

III.  Objetivos  
 

Fornecer à comunidade escolar uma alternativa de buscar conhecimentos e de ludicidade  

através da linguagem cinematográfica.  

 Facilitar a ocorrência de interações/reflexões que favoreçam o processo de ensino 

aprendizagem, buscando ampliar as áreas do saber e atender demandas sociais como, 

por  exemplo, o cuidado com a saúde mental, questões sobre violência, a saúde mental, o  

racismo, a terceira idade, o suicídio, as comunidades tradicionais entre outros  

 

 

IV. Desafios e Resultados  
 
Como mencionado as escolas onde o projeto desenvolvido, tinham perfis muito 

diferentes. Desde o seu espaço, estrutura e modalidade e perfis dos estudantes. Mas 

mesmo com tanta diferença entre faixa -etária, horários e gestões, um ponto em comum 
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Figura 1: Exibição do filme 'CORRA' na escola Jardim Paulista 

 

Figura 2 Exibição do filme "Lucca" na escola Domingos da Cruz Machado 

entre todas se  m ostrou  m uito desafiador: A falta  de  equipam e nto, de  im age m  e  som , e  

e spaço adequado. 

A e scola  Jard im  Pau lista , e ra  a  m ais equipada, com  um a tv e  com  som  próprios, m as não 

possu ía  um a sala  para  e xib ição de  film e s, e  ne m  ar-condicionados, a  sa la  quen te , clara , 

con tribuía  para  a  dispe rsão dos a lunos, ape sar de  te r um  equipam e nto m ín im o, a inda 

p re cisávam os levar e quipam en tos pessoais, ou  da  unive rsidade , já que os da  e scola 

m uitas ve ze s ap re se n tavam  prob le m as. A e scola  Dom ingos da  Cruz Machado, m e sm o 

te ndo sido inaugurada e m  2023, não tinha m ate ria is de  som  e  im agem  su ficien te , a  e scola 

possu ía  um  ún ico p roje tor e  o e qu ipam e n to de  som  e stava queim ado, o que  acabou 

a trapalhando a lguns e ncon tros, pois ne m  se m pre  tinha p roje tos na  Unive rsidade 

d ispon íve is, as sa las tam bé m  e ram  m uito claras o que  im plicava em  um a baixa  qualidade  

de  im age m  nas e xib içõe s dos film e s. O Colégio Adolfo Beze rra  de  Me ne ze s passava por 

p rob le m as se m e lhan te s que  as ou tras e scolas. No Colé gio Caste lo Branco as e xib içõe s 

ocorre ram  no age ndam ento p ré vio do p rofe ssor da  d isciplina de  História  e  os film e s e ram  

e xib idos um a vez por m ê s. Ne ste  Colé gio a  e xib ição com e çou  a ocorre r e m  abril de  2024.  

Me sm o com  todas as d ificuldade s com  as que stões p rá ticas, o p roje to foi m uito be m  

re ceb ido, os a lunos participavam  dos debate s, suge riam  film e s, e  foi possível discu tir o 

cine m a não som en te  com o fe rram en ta  de  e nsino, e scapando de  um a visão u tilitarista , 

m as que tam bém  é  p rim ordia l para  ap rende r sobre  alte ridade , em patia , criticidade e  

e m oçõe s. 
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Figura 4: Reunião com à  equipe pedagógica da Escola Domingos da Cruz Machado Figura 5 Reunião com à equipe pedagogica da escola 
Domingos da Cruz Machado 

Figura 8 Sugestões de Fiilmes feitas 
para as escolas 

Figura 6 Sugestões de filmes feitos para 
as escolas 

Figura 7 Sugestões de filmes feitos para 
as escolas 

 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
  
   
  
   
 
 
 
   
 
 
 
 

V. Considerações Finais  
 

O p roje to conse gu iu  a tingir o ob je tivo de  p ropiciar um  d iálogo Unive rsidade  e  Educação 

Básica  por m e io do cinem a. Atravé s das exibiçõe s dos film e s e  poste rior de bate  o p roje to 

p rocurou ap re sen tar a linguage m  cinem atográfica  com o um  re curso d idático im portan te  

na  p rodução de  conhe cim en to, de  form a in te rdisciplinar.  Outro e le m en to im portan te  foi 

ade ntar ao am bie n te  e scolar e  pe rcebe r os de safios para  a form ação doce nte  e  com o a 

Unive rsidade  pode  con tribuir para  o m e sm o. Os Colé gios e  Escolas parceiros do p roje to 

suscitou  a  im portância  que  a  e xtensão possui e  pode  am pliar a  participação e  o diá logo 

com  a  Educação Básica . 
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